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Legenda para os tipos de alteração no pacote
•B-pacote enviado com broadcast
•C-pacote enviado com erro de checksum
•D-pacote enviado com erro de destino
•I-pacote enviado com erro no range
•O-pacote enviado com erro de origem
•V-pacote enviado valido
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Terminal responsável pelo gerenciamento e processamento das informações do protocolo. 
1.2. MASTER VIRTUAL 
Simula o MASTER, através de um código, para possibilitar o roteamento da informação. 
  4
1.3. PERIFÉRICO 
Terminal controlado diretamente pelo MASTER. Pode ser um micro controlador. 
1.4. Dispositivo 
Objeto controlado pelo periférico. Pode ser um sensor.
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   2. FORMATO DO PACOTE 
 
SOH IDS IDD COD DATA / PADDING PAD CRC-8 
 
 
3. DEFINIÇÕES E TAMANHOS DOS CAMPOS DO PACOTE 
  
CAMPO NÚMERO DE BYTES DESCRIÇÃO 
SOH 1 Início de Pacote 
IDS 1 Identificador de Origem 
IDD 1 Identificador de Destino 
COD 1 Código de Instrução 
DATA / PADDING 6 Informação / enchimento 
PAD 1 Enchimento ou identifcador de fragmentação 
CRC-8 1 Código de checagem de redundância cíclica 
 
TAMANHO TOTAL DO PACOTE: 12 bytes 
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4. CAMPO PAD E BYTES DE ENCHIMENTO 
 
 Os bytes de Padding (ou bytes de enchimento) permitem que o pacote sempre tenha um tamanho fixo (neste caso, 12 bytes). Por 
exemplo: se o valor de N for 3, então 2 bytes de enchimento serão inseridos após a informação (1 byte útil e 1 byte PAD). Se N for igual a 4, 
apenas um byte de enchimento será inserido (byte PAD). Se N for maior que 4, a informação será quebrada em vários pacotes (sendo que em 
cada um deles, a informação será sempre de tamanho 4, exceto no último pacote, onde poderá ocorrer enchimento).  Esta técnica é 
atualmente usada no procotolo TCP/IP. 
 Os possíveis valores do campo PAD são: 
 
• 0xFF: Enchimento normal. 
• 0x0P: Um número de P pacotes que ainda serão enviados (fragmentos). 
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BYTES DE DADOS DESCRIÇÃO 
ENQ 5 D 0xFF 0xFF 0xFF 0xFF 0xFF 
 
Questiona se está operacional o dispositivo D. 
Se D = 0, refere-se ao periférico 
ACK 6 INSTRUÇÃO 0xFF 0xFF 0xFF 0xFF 0xFF 
 
Confirmação de instrução (valor INSTRUÇÃO) 
recebida 
NAK 21 ERR CÓDIGO 0xFF 0xFF 0xFF 0xFF 
 
Ocorrência do erro (ERR) provocado pela 
mensagem indicada por CÓDIGO. 
E1B 51 ENDEREÇO BYTE 0xFF 0xFF 0xFF 0xFF 
 
Escreve um byte na memória no endereço 
especificado. 





0xFF 0xFF 0xFF 
 
Escreve uma word (dois bytes) no endereço 
especificado. 














Escreve duas words (quatro bytes) no 
endereço especificado. 
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BYTES DE DADOS DESCRIÇÃO 
ENB 54 ENDEREÇO N BYTE 1 BYTE 2 BYTE 3 BYTE 4 
 
Escreve N bytes na memória no endereço 
especificado. Em caso de N>4 necessário 
transmitir mais de um pacote. Verificar PAD. 
LNB 55 ENDEREÇO N 0xFF 0xFF 0xFF 0xFF 
 
Solicita N bytes da memória a partir do 
endereço especificado. 
RLB 56 N BYTE 1 BYTE 2 BYTE 3 BYTE 4 BYTE 5 
 
Resposta à leitura de N bytes. Em caso de 
N>5 necessário transmitir mais de um 
pacote. Verificar PAD. 
CPF 57 BYTE 1 BYTE 2 BYTE 3 BYTE 4 BYTE 5 BYTE 6 
 
Continuidade de pacote fragmentado. 
Atualizar PAD. 
MNP 77 D NÍVEL 0xFF 0xFF 0xFF 0xFF 
 
Muda o NÍVEL de “potência” do dispositivo D 
(requer comando “LDD - Desliga” prévio). 
LDD 79 D L/D 0xFF 0xFF 0xFF 0xFF 
 
Liga / Desliga o dispositivo indicado por D. 
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BYTES DE DADOS DESCRIÇÃO 
RSP 80 C SETPOINT SETPOINT 0xFF 0xFF 0xFF 
 
Responde o SETPOINT (referência) ) do 
controlador C. 
ASP 81 C SETPOINT SETPOINT 0xFF 0xFF 0xFF 
 
Altera o SETPOINT (referência) do  
controlador C. 
RIN 82 D 0xFF 0xFF 0xFF 0xFF 0xFF 
 
Reinicializa o dispositivo indicado por D. Se D 
= 0, RESET o periférico 
SSP 83 C 0xFF 0xFF 0xFF 0xFF 0xFF 
 
Solicita o SETPOINT (referência) do 
controlador C. 
SMS 84 S 0xFF 0xFF 0xFF 0xFF 0xFF 
 
Solicita medida do sensor S 





0xFF 0xFF 0xFF 
 
Resposta à requisição de medida do sensor S 
SCG 85 T D0 D1 D2 D3 D4 
 
Solicita cálculo genérico do tipo T, com os 
dados fornecidos (D0 a D4). 
RCG 87 R0 R1 R2 R3 R4 R5 
 
Responde à solicitação de cálculo genérico, 
com os resultados (R0 a R5). 
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Esta instrução deve conter três pacotes. 
Efetua transferência Ad hoc do segundo e 
terceiro pacotes à sequência de periféricos 
indicados por IDD e mais até 5 dispositivos 





FF FF FF FF FF 
 
Esta instrução deve conter três pacotes. 
Efetua transferência Ad hoc do segundo e 
terceiro pacotes ao MASTER do próximo 
destino. 
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CRC 1 Erro de CRC-8 
IDC 2 Instrução desconhecida e/ou inexistente 
DNO 3 Dispositivo não operacional 
DIN 4 Dispositivo inexistente 
MDC 5 Mestre não reconhecido 
OVF 6 Overflow – Erro em operação de cálculo 
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7. DESCRIÇÃO DAS INSTRUÇÕES 
Instrução: ENQ Código: 5 
Descrição: 
Este comando verifica a disponibilidade operacional do dispositivo D. Se D = 0, significa que a verificação em questão 
é a do próprio periférico. Se D > 0, implica na verificação do dispositivo. 
Exemplo: 
O MASTER (251) deseja saber a operacionalidade do SLAVE (periférico 13). Então a mensagem que deve ser lida no 
periférico é a seguinte: 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 251 13 5 0 255 255 255 255 255 255 CRC 
 
No entanto, digamos que agora o MASTER (251) deseja saber a operacionalidade do dispositivo (2) do mesmo 
periférico (13). Então a mensagem que deve ser lida no periférico é: 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 251 13 5 2 255 255 255 255 255 255 CRC 
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Instrução: ACK Código: 6 
Descrição: 
Esta instrução é usada para confirmação. O valor da INSTRUÇÃO indica o comando recebido. 
Exemplo: 
O MASTER (251) envia o comando ENQ (5) ao periférico (17) para certifica-se de sua disponibilidade. No entanto, este 
SLAVE (17) estando operacional enviará o comando ACK (6) afirmando que a mensagem foi recebida. O pacote que 
chega ao periférico (17) é: 
 
Ao receber esse pacote e estando operacional, o periférico retorna ao MASTER: 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 17 251 6 5 255 255 255 255 255 255 CRC 
 
Instrução: NAK Código: 21 
Descrição: 
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Este comando informa a ocorrência de um erro (ERR) provocado pela mensagem enviada do MASTER ao PERIFÉRICO 
indicada por CÓDIGO. 
Exemplo: 
O MASTER (253) deseja ligar o dispositivo (3) do periférico (10), então segue este pacote do MASTER ao periférico: 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 253 10 79 3 L 255 255 255 255 255 CRC 
 
Ao receber o pacote, o periférico percebe que não existe o dispositivo (3). Portanto o periférico envia o seguinte pacote 
com a mensagem de dispositivo inexistente (DIN = 4): 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 13 253 21 4 79 255 255 255 255 255 CRC 
 
Instrução: E1B Código: 51 
Descrição: 
Comando usado para escrever um byte na memória e no endereço especificado. 
Exemplo: 
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O MASTER (252) quer escrever um byte (L) no endereço (3) do periférico (12), então segue o pacote: 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 253 12 51 3 L 255 255 255 255 255 CRC 
 
Instrução: E1W Código: 52 
Descrição: 
Comando usado para escrever uma word (dois bytes) a partir do endereço especificado no pacote. 
Exemplo: 
O MASTER (251) vai escrever uma word (LD) no periférico (2) a partir do endereço (11). O pacote é: 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 251 2 52 11 L D 255 255 255 255 CRC 
 
Instrução: E2W Código: 53 
Descrição: 
Comando usado para escrever duas words (quatro bytes) a partir do endereço especificado no pacote. 
Exemplo: 
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O MASTER (251) vai escrever duas words (LDAE) no periférico (2) a partir do endereço (11). O pacote é: 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 251 2 52 11 L D A E 255 255 CRC 
 
Instrução: ENB Código: 54 
Descrição: 
Este comando escreve N bytes na memória no endereço especificado pelo pacote. Para N > 4, é necessário enviar mais 
de um pacote. Neste caso, a partir do segundo pacote segue o código de continuidade de fragmentação de pacote (CPF 
= 57). É preciso verifica o campo PAD. 
Exemplo: 
O MASTER (255) precisa enviar N (6) bytes ao periférico (15) a partir do endereço (11). Atenção para o campo PAD, 
segue o pacote: 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 255 15 54 11 7 E L E T 1 CRC 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
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01 255 15 57 E Z 255 255 255 255 255 CRC 
 
Instrução: LNB Código: 55 
Descrição: 
Este comando solicita N bytes da memória a partir do endereço especificado no pacote. 
Exemplo: 
O MASTER (251) solicita N (7) bytes a partir do endereço (32) da memória do periférico (9). 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 251 9 55 32 7 255 255 255 255 255 CRC 
 
Instrução: RLB Código: 56 
Descrição: 
Resposta à solicitação de N bytes. Se N > 6, então será preciso repassar mais de um pacote. Neste caso, a partir do 
segundo pacote segue o código de continuidade de fragmentação de pacote (CPF = 57). É preciso verifica o campo 
PAD. 
Exemplo: 
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Ao solicitar N (7) bytes do exemplo anterior (LBN = 55), o MASTER (251) recebe o seguinte pacote com a resposta da 
solicitação: 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 9 251 56 E L E T R E 1 CRC 
 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 9 251 57 Z 255 255 255 255 255 255 CRC 
 
Instrução: CPF Código: 57 
Descrição: 
Este comando informa a continuidade de pacote fragmentado. Ao enviar cada pacote é necessário atualização do 
campo PAD. 
Exemplo: 
O MASTER (251) deve escrever N (16) bytes na memória do periférico (11) a partir do endereço (7) através do comando 
(ENB = 54). Observe que o campo PAD irá atualizar a cada pacote e que, a partir do segundo envio o código passará a 
ser CPF = 57. Isso porque o pacote será desfragmentado. Seguem três pacotes: 
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SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 251 11 54 7 16 P R O T 2 CRC 
 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 251 9 57 O C O L O E 1 CRC 
 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 251 9 57 L E T R E Z 255 CRC 
 
Instrução: MNP Código: 77 
Descrição: 
Muda o nível de potência do dispositivo D. Entretanto precisa-se do comando LDD para certifica-se de que o 
dispositivo está ligado está ligado. 
Exemplo: 
Digamos que o dispositivo D (2) controla a potência de um ar-condicionado. O MASTER (253) muda a potência do 
dispositivo D (2), que está associado ao periférico (8), para 9. Então seguem dois pacotes, um para ligar o dispositivo e 
outro para fazer o controle da potência. 
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SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 253 8 79 2 L 255 255 255 255 255 CRC 
 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 253 8 77 2 9 255 255 255 255 255 CRC 
 
Instrução: LDD Código: 79 
Descrição: 
Comando usado para ligar ou desligar (L/D) o dispositivo D informado no pacote. 
Exemplo: 
O MASTER (254) solicita o desligamento do dispositivo D (1) do periférico (8): 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 254 8 79 1 D 255 255 255 255 255 CRC 
 
Instrução: RSP Código: 80 
Descrição: 
Responde o SETPOINT (referência) do controlador C. 
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Digamos que o periférico (58) possui um dispositivo (1) que controla temperatura de um ar-condicionado. A medida 
mostrada no dispositivo, não necessariamente é a potência fornecida pelo aparelho ou a temperatura da sala que o ar-
condicionado está controlando. Este comando verifica a medida fornecida pelo controlador C neste momento. O 
MASTER (254) solicita o SETPOINT (referência) do controlador C através do código (SSP = 83): 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 254 58 83 1 255 255 255 255 255 255 CRC 
 
Ao receber e analisar o pacote, o periférico solicita a referência do controlador C (1) e envia-o ao MASTER (254): 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 58 254 80 1 17 255 255 255 255 255 CRC 
PQ ESTÁ RESERVADO DOIS CAMPOS PARA O SETPOINT???? 
 
Instrução: ASP Código: 81 
Descrição: 
Altera o SETPOINT (referência) do controlador C. 
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O MASTER (251) solicita alterar a referência do controlador C (2) que está ligado ao periférico (11). Segue o pacote: 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 251 11 81 2 22 255 255 255 255 255 CRC 
 
Instrução: RIN Código: 82 
Descrição:  
Reinicializa o dispositivo D indicado no pacote. Se D = 0, então será reinicializado o periférico. 
Exemplo: 
O MASTER (252) solicita a reinicialização do dispositivo (1) do periférico (7). 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 252 7 82 1 255 255 255 255 255 255 CRC 
 
Instrução: SSP Código: 83 
Descrição:  
Solicita SETPOINT (referência) do controlador C. 
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O MASTER (254) solicita o SETPOINT (referência) do controlador C (2) que está conectado ao periférico (18). Segue o 
pacote: 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 254 18 83 2 255 255 255 255 255 255 CRC 
 
Instrução: SMS Código: 84 
Descrição:  
Solicita a medida do sensor S indicado no pacote. 
Exemplo: 
O MASTER (255) solicita a medida do sensor S (1) do periférico (5), então o pacote segue assim: 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 255 5 84 1 255 255 255 255 255 255 CRC 
 
Instrução: SCG Código: 85 
Descrição:  
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Solicita um cálculo genérico T a ser efetuado com parâmetros contidos no Data / Pading. Para que essa instrução seja 
genérica, cada aplicação estabelece a codificação para T e para o conteúdo do data/pading. 
Exemplo: 
O MASTER (251) solicita ao SLAVE (25) o cálculo do tipo T (1), com os seguintes valores definidos por D0 a D4 (1 1 75 
2 25 255).  Para essa condição, o pacote de envio segue assim: 
SOH IDS IDD COD Data / Padding PAD CRC 
01 251 25 85 1 1 75 2 25 255 255 CRC 
 
Instrução: RMS Código: 86 
Descrição: 
Resposta da solicitação de medida do sensor S. 
Exemplo: 
Ao solicitar a medida do sensor S (1) do periférico (5) através do comando (SMS = 84), o MASTER (255) recebeu a 
medida 8,7. Essa medida foi enviada do periférico ao MASTER através do seguinte pacote: 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
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01 5 255 86 1 8 7 255 255 255 255 CRC 
 
Instrução: RCG Código: 87 
Descrição:  
Responde a uma solicitação de cálculo genérico. Para que essa instrução seja genérica em complemento à instrução 
COD 85, cada aplicação estabelece a codificação para T e para o conteúdo do data/pading. 
Exemplo: 
O SLAVE (25) fornece ao MASTER (251) um cálculo com os seguintes valores indicados por D0 a D5 (1 74 2 28 255 
255).  Para essa condição, o pacote de resposta segue assim: 
SOH IDS IDD COD Data / Padding PAD CRC 
01 251 25 87 1 74 2 28 255 255 255 CRC 
 
Instrução: TAH Código: 101 
Descrição: 
Esta instrução deve conter três pacotes. Efetua transferência Ad hoc do segundo e terceiro pacotes à sequência de 
periféricos indicados por IDD e mais até 5 periféricos indicados por DEST 2 a DEST 6. O segundo e terceiro pacotes 
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seguem a estrutura de pacote fragmentado (CPF – cód 57). O conteúdo desta fragmentação corresponde à instrução a 
ser decodificada pelo destinatário final. 
Exemplo: 
O MASTER (252) deseja solicitar 20 bytes localizados a partir do endereço 6 do periférico 201. O periférico 201, para 
se comunicar com o MASTER, tem dois intermediários, identificados na seguinte sequência: 252-11-25-201. 
A mensagem que o destinatário final deve decodificar é: 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 252 201 55 06 20 255 255 255 255 255 CRC 
 
Estes 12 bytes serão divididos e enviados como conteúdo fragmentado. Assim, os três pacotes a serem enviados pelo 
MASTER são: 
SOH IDS IDD COD DEST 2 DEST 3 DEST 4 DEST 5 DEST 6 255 PAD CRC 
01 252 11 101 25 201 255 255 255 255 02 CRC 
 
01 252 11 57 01 252 201 55 06 20 01 CRC 
 
01 252 11 57 255 255 255 255 255 CRC 255 CRC 
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O intermediário 11 é um retransmissor da mensagem e deverá apenas repassar estes três pacotes ao próximo 
destinatário, que será o 25.  
 
Para intermediários que não são MASTER, eles terão que se identificar como MASTER VIRTUAL, utilizando como IDS o 
endereço 250. É importante lembrar que, antes de cada retransmissão, o intermediário DEVE atualizar o endereço do 
próximo destinatário deslocando-o da lista pré-definida (DEST 2 … DEST 6 + 255). O processo de retransmissão se 
repete até que, no deslocamento, o byte DEST 2 receba 255. 
 
Neste exemplo, os pacotes a serem enviados pelo intermediário (11) ao próximo destinatário (25) são: 
SOH IDS IDD COD DEST 2 DEST 3 DEST 4 DEST 5 DEST 6 255 PAD CRC 
01 250 25 101 201 255 255 255 255 255 02 CRC 
 
01 250 25 57 01 252 201 55 06 20 01 CRC 
 
01 250 25 57 255 255 255 255 255 CRC 255 CRC 
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Seguindo o mesmo procedimento anterior, o próximo intermediário (25) atualiza IDD e a lista pré-definida (DEST 2 … 
DEST 6 + 255), enviando os três pacotes ao próximo destinatário, que será o 201. Assim, os pacotes a serem enviados 
pelo intermediário (25) ao próximo destinatário (201) são: 
SOH IDS IDD COD DEST 2 DEST 3 DEST 4 DEST 5 DEST 6 255 PAD CRC 
01 250 201 101 255 255 255 255 255 255 02 CRC 
 
01 250 201 57 01 252 201 55 06 20 01 CRC 
 
01 250 201 57 255 255 255 255 255 CRC 255 CRC 
 
Ao receber estes três últimos pacotes, o periférico 201, que é o destinatário final (DEST 2 é igual a 255), deve se 
encarregar de concatenar os dois últimos pacotes fragmentados, recompor e interpretar a instrução que lhe é 
destinada. 
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DESCRIÇÃO DE ERROS 
Instrução: CRC Código: 1 
Descrição: 




Instrução: IDC Código: 2 
Descrição: 
Este erro ocorre quando a instrução é desconhecida e/ou inexistente. 
Exemplo: 
O MASTER (252) envia um pacote para saber a medida do sensor S (2) do periférico (20). No entanto o campo COD do 
pacote é preenchido com o código (58). 
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SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 252 20 58 2 255 255 255 255 255 255 CRC 
 
Entretanto, ao receber a mensagem, o periférico constata que o código 58 não existe e retorna o seguinte pacote com 
o código (NAK = 21): 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 20 252 21 2 58 255 255 255 255 255 2 
 
Instrução: DNO Código: 3 
Descrição: 
Este código de erro significa dizer que o dispositivo está não operacional. 
Exemplo: 
O MASTER (253) solicita a medida do dispositivo (1) que está ligado ao periférico (22). Esse dispositivo, por sua vez 
está com algum problema e, por consequência, não operacional. Primeiro a ilustração da solicitação do MASTER ao 
periférico e, em seguida a resposta do periférico ao MASTER comunicando a inoperância do dispositivo em questão. 
 
PROTOCOLO DE COMUNICAÇÃO PARA TELEMETRIA 




SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 253 22 84 1 255 255 255 255 255 255 CRC 
 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 20 252 21 3 84 255 255 255 255 255 3 
 
Instrução: DIN Código: 4 
Descrição: 
Este código de erro significa Dispositivo Inexistente. 
Exemplo: 
O MASTER (252) envia um pacote ao periférico (29) solicitando a medida do dispositivo (7). 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 252 29 84 7 255 255 255 255 255 255 CRC 
 
Porém, este dispositivo não existe. Então o MASTER recebe o seguinte pacote. 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
PROTOCOLO DE COMUNICAÇÃO PARA TELEMETRIA 




01 22 252 21 4 255 255 255 255 255 255 4 
 
Instrução: MDC Código: 5 
Descrição: 
Código de erro estabelecido para detectar MASTER não Reconhecido. 
Exemplo: 
O periférico (12) envia um pacote para outro periférico (10). No entanto, os periféricos respondem apenas MASTER e 
falso MASTER, então fica assim o pacote. 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 12 10 84 1 255 255 255 255 255 255 CRC 
 
A resposta é esta. 
SOH IDS IDD COD Datta / Padding PAD CRC 
01 10 12 21 5 84 255 255 255 255 255 5 
  

Definições para utilização do L3 – Instruções implementadas 
 
FORMATO DO PACOTE 
SOH IDS IDD COD DATA / PADDING PAD CRC-8 
 
DEFINIÇÕES E TAMANHOS DOS CAMPOS DO PACOTE 
CAMPO NÚMERO DE BYTES DESCRIÇÃO 
SOH 1 Início de Pacote 
IDS 1 Identificador de Origem 
IDD 1 Identificador de Destino 
COD 1 Código de Instrução 
DATA / PADDING 6 Informação / enchimento 
PAD 1 Enchimento ou identifcador de fragmentação 
CRC-8 1 Código de checagem de redundância cíclica 
TAMANHO TOTAL DO PACOTE: 12 bytes 
 
Instruções implementadas para serem respondidas: 
Instrução: ENQ Código: 5 
Instrução: LNB Código: 55 
Instrução: SSP Código: 83 
Instrução: RIN Código: 82 
Instrução: ASP Código: 81 
 
Resposta implementada para erros antes da interpretação da instrução: 
Instrução: NAK Código: 21 
• ERR = 1 → Erro de CRC; 
• ERR = 2 → Instrução desconhecida e/ou inexistente; 
• ERR = 5 → Mestre não reconhecido; 
 
 
Detalhamento das instruções implementadas 
Envio: 
Instrução: ENQ Código: 5 
Descrição: 
Este comando verifica a disponibilidade operacional do dispositivo D. Se D = 0, significa que 




• D = 0 → O próprio periférico; 
• D = 1 → Relógio da placa – RTC; 
 
Respostas implementadas para ENQ: 
Instrução: ACK Código: 6 
Descrição: 
Esta instrução é usada para confirmação. O valor da INSTRUÇÃO indica o comando 
recebido. 
 
Instrução: NAK Código: 21 
Descrição: 
Este comando informa a ocorrência de um erro (ERR) provocado pela mensagem enviada do 
MASTER ao PERIFÉRICO indicada por CÓDIGO. 
Implementado: 
• ERR = 3 → RTC não está ok - (dispositivo não operacional); 




Instrução: LNB Código: 55 
Descrição: 
Este comando solicita N bytes da memória EEPROM a partir do endereço especificado no 
pacote. Está implementado apenas a leitura de 5 bytes, ou seja, apenas UM pacote. 
 
Resposta implementada para LNB: 
Instrução: RNB Código: 56 
Descrição: 




Instrução: SSP Código: 83 
Descrição:  
Solicita SETPOINT (referência) do controlador C. 
 
Implementado: 
• C = 0 → Hora, minuto e segundo do relógio da placa – RTC; 
• C = 1 → Dia (da semana), data, mês e ano do relógio da placa – RTC; 
• C = 2 → Hora e minuto do sundown e do  turn off lights; 
• C = 3 → Hora e minuto da próxima irrigação; 
• C = 4 → Quantidade de cisternas por válvula (v1, v2, v3, v4); 
• C = 5 → Cópia de STATUS_1 e STATUS_2; 
• C = 6 → Variáveis do sistema: T_IRR; PORTD; BOMBA_OK; 
 
Respostas implementadas para SSP: 
Instrução: RSP Código: 80 
Descrição: 
Responde o SETPOINT (referência) do controlador C. 
Implementado: 
• C = 0 → 3 bytes: [0-23h; 0-59h; 0-59h] – Hora, minuto e segundo do RTC; 
• C = 1 → 4 bytes: [1-7; 1-31h; 1-12h; 0-99h] – Dia (da semana), data, mês e ano do RTC; 
• C = 2 → 4 bytes: [0-23h; 0-59h; 0-23h; 0-59h] – Hora e minuto do sundown e do  turn off lights; 
• C = 3 → 2 bytes: [0-23h; 0-59h] – Hora e minuto da próxima irrigação; 
• C = 4 → 4 bytes: [0-0F; 0-0F; 0-0F; 0-0F] – Quantidade de cisternas por válvula (v1, v2, v3, v4); 
• C = 5 → 2 bytes: [0-FF; 0-FF] – Cópia de STATUS_1 e STATUS_2; 
• C = 6 → Variáveis do sistema: → 3 bytes: [0-0F; 0-FF; 0-59h] 
 
Instrução: NAK Código: 21 
Descrição: 
Este comando informa a ocorrência de um erro (ERR) provocado pela mensagem enviada do 
MASTER ao PERIFÉRICO indicada por CÓDIGO. 
Implementado: 




Instrução: RIN Código: 82 
Descrição:  
Reinicializa o periférico, independentemente do valor de D. 
Implementado: 
• D = [0-FF] → O próprio periférico; 
 
Respostas implementadas para RIN: 
Instrução: ACK Código: 6 
Descrição: 





Instrução: ASP Código: 81 
Descrição: 
Altera o SETPOINT (referência) do controlador C.  
Implementado: 
• C = 0 → Hora, minuto e segundo do relógio da placa – RTC; 
• C = 1 → Dia (da semana), data, mês e ano do relógio da placa – RTC; 
• C = 2 → Hora e minuto do sundown e do  turn off lights; 
• C = 3 → Hora e minuto da próxima irrigação; 
• C = 4 → Quantidade de cisternas por válvula (v1, v2, v3, v4); 
• C = 5 → Cópia de STATUS_1 e STATUS_2; 
• C = 6 → Variáveis do sistema: altera apenas T_IRR; 
 Respostas implementadas para ASP: 
Instrução: ACK Código: 6 
Descrição: 
Esta instrução é usada para confirmar a execução da instrução. O valor da INSTRUÇÃO 
indica o comando recebido. 
 
Instrução: NAK Código: 21 
Descrição: 
Este comando informa a ocorrência de um erro (ERR) provocado pela mensagem enviada do 
MASTER ao PERIFÉRICO indicada por CÓDIGO. 
Implementado: 
• ERR = 2 → Controlador inexistente (Instrução desconhecida e/ou inexistente); 
 
 
TABELA DE CÓDIGOS DE ERRO (ERR) 
 
MNEMÔNICO CÓDIGO DECIMAL DESCRIÇÃO 
CRC 1 Erro de CRC-8 
IDC 2 Instrução desconhecida e/ou inexistente 
DNO 3 Dispositivo não operacional 
DIN 4 Dispositivo inexistente 
MDC 5 Mestre não reconhecido 
OVF 6 Overflow – Erro em operação de cálculo 
 
 
